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PAGAMENTO RETROATIVO
O percentual do reajuste ou abono será aplicado 
sobre o salários de 31/07/2020 e será pago em 
setembro/2020  retroativamente.

Os salários dos trabalhadores abrangidos pela 
CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 
da categoria  atualmente em vigor, vigentes em 31 
de julho de 2019, serão reajustados conforme 
segue: 
BEM FINAL: empresas com mais de 1.100 
empregados em 31 de julho de 2020:

Salário em 31/07/2020 A partir de 01/08/2020

Sobre TODOS os salários 4,0%

Nos salários de agosto de 2020 a março de 2021 as 
empresas poderão  optar pelas seguintes alternativas:

1) Pode aplicar o percentual de 4% para quem 
ganhar até R$ 2.000,00. As demais faixas terão os 
seguintes reajustes:  A) acima de R$ 2.000,00 a R$ 
5.000,00 (3.5%); b) De  R$ 5.000,00 até R$ 6.000,00 
(3,0%).; C)  Acima de R$ 6.000,00  até R$ 9.000,00 
(2.69%);  D) Acima de R$ 9.000,00 ( Valor fixo de R$ 
242.10).

2) Pode pagar, de acordo com a faixa salarial,  em 
forma de abono acrescentando mais + 0,5% (meio por 
cento) ao índice de 4%. O abono será pago de uma vez 
só. O valor  do abono seria, então  40,50% (4,5% X 9) .  

3) Auxí l io a l imentação (4,00% + 0,5%) de 
agosto/2020 a abril de 2021, passando a ser incorporado 
ao salário a partir  de 01/04/2021. O percentual também 
será aplicado de acordo com a faixa salarial. 

Nesse último caso, o percentual pode ser incorporado 
antes de 01/04/2021 se a empresa assim optar. Se não 
optar e demitir algum funcionário terá obrigatoriamente 
que estender por dois meses o  auxílio com 
alimentação e plano de saúde. 

A mesma regra vale para os setores de Bens 
Intermediários e Placas e Componentes, que terão 
reajustes ou abono conforme as faixas salariais. Confira  
tabela da CCT no site do Sindicato. 

BEM FINAL – COM MENOS DE 1.100 funcionários.Contra uma inflação oficial de 
2,64% de agosto de 2019 a julho 
de 2020,  os trabalhadores(as) da 

categoria  terão até 4% de 
reajuste, acumulando, assim, mais 

um ano com aumento real em 
quase o dobro do patamar 

inflacionário.

O maior reajuste do Brasil



30.000
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Os trabalhadores pagam caro pelo desgoverno
EDITORIAL

VALDEMIR SANTANA
Presidente

Descaso dos governantes tira Sony do PIM

Arroz, feijão, óleo, carne e muitos outros 
itens essenciais na mesa dos brasileiros ficaram 
mais caros nos últimos meses. Não se trata de 
acidente: é uma ação deliberada do governo 
Bolsonaro e só quem está pagando esta conta são 
os trabalhadores e as trabalhadoras. 

Bolsonaro está cumprindo o que prometeu: 
veio para destruir e não construir. Primeiro, 
destrói os direitos dos trabalhadores com 
iniciativas que aprofundam a crise gerada pelas 
reformas trabalhistas e previdenciárias, 
aprovação da terceirização e outras mudanças nos 
direitos. Em seguida, acelera a entrega do 
patrimônio nacional a companhias estrangeiras, 
corta recursos para investimento em políticas 
públicas e tira incentivos para a indústria 
nacional. Para nós, do Amazonas, tem feito 
ameaças à Zona Franca de Manaus.

Pior do que isso, por submeter o Brasil aos 
interesses dos Estados Unidos, o governo não 
desenvolve uma política de fortalecimento da 

economia, permite que o desemprego aumente 
ainda mais e destina bilhões de reais aos bancos e 
empresas privadas. 

O governo, com apoio de grande parte dos 
deputados e senadores, perdoou dívida dos bancos 
e até de agremiações religiosas, mas destinou 
apenas R$ 22,00 de aumento do salário mínimo.

Para aumentar a crise, não estocou grãos 
para garantir o equilíbrio dos preços na 
entressafra permitindo, com isso, o aumento dos 
preços dos produtos.  E como nada é por acaso o 
governo anuncia que irá comprar arroz dos EUA e 
Tailândia. 

O atual presidente e o mais de três mil 
militares que compõem seu (des)governo estão 
atirando o país no abismo. Saímos de sexta 
economia do mundo para uma republiqueta sem 
expressão. A cada dia o preço dessa escolha fica 
m a i s  c a ro  p a r a  n ó s ,  t r a b a l h a d o r a s  e 
trabalhadores.  

Mais  uma fábr ica 
fecha as portas no Polo 
Industrial de Manaus. São 
mais de mil pais e mães de 
família que se somarão aos 
milhares de desempregados, 
graças à desastrosa politica 
econômica do Governo 
Federal, sob o comando de Jair Bolsonaro e Paulo 
Guedes, e da inércia do governador do Amazonas 
que só tem se dedicado a salvar a própria pele.

As fábricas que produziam lâmpadas de LED 
já foram embora desde o ano passado e outras 11 
fábricas fecharam somente neste ano.

Cabe também a sete dos oito deputados 
federais e aos três senadores do Amazonas uma 
grande responsabilidade por esse desmonte que está 

arruinando o Estado. A 
m a i o r i a  d e l e s  t e m  s e 
limitado a aprovar projetos 
que retiram direitos dos 
trabalhadores. Pelo menos 
des tes  se t e  depu tados 
fede ra i s  que  ficam na 
sombra do presidente é 

candidato a prefeito de Manaus.
Do presidente da República nada podemos 

esperar. Ele quer o fim da Zona Franca para 
transformar a Amazônia em um deserto para servir 
de quintal a empresas americanas. O governador, de 
quem se esperava um pouco mais,  também não se 
mexe. Se continuar assim dentro de pouco tempo 
perderemos a maioria dos empregos que ainda 
restam no Polo Industrial de Manaus. 
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